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S I S T E M A T I Z A Ç Ã O    C O M P O R T A M E N T A L  
( P A R A E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A sistematização comportamental é o emprego do sistema de classificação 

dos próprios atos, aplicando, de modo reflexivo, a técnica do detalhismo nos múltiplos cenários 

das atividades humanas, diuturnas, por parte da conscin lúcida interessada na inteligência evolu-

tiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo sistema deriva do idioma Latim, systema, “reunião; juntura; siste-

ma (termo musical)”, emprestado do idioma Grego, sýstéma, “reunião em algum corpo, seja de 

vários objetos, seja de partes diversas do mesmo objeto; conjunto; totalidade; o sistema de deter-

minado corpo no seu conjunto; conjunto de específica composição literária; tropa de homens; 

multidão; colégio de religiosos; corporação; companhia; assembleia política (em referência ao se-

nado romano); confederação; associação; liga; conjunto de instituições; constituição política; 

massa de sangue ou de humores”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo comportar vem do mesmo 

idioma Latim, comportare, de portare, “levar; trazer; transportar; levar ao porto; conduzir”. Apa-

receu no Século XV. O termo comportamento apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Metodização do autocomportamento. 2.  Autorganização comporta-

mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo sistema: an-

tissistemático; assistemático; dessistema; semissistematização; sistemar; sistemata; sistemática; 

sistemático; sistematização; sistematizador; sistematizadora; sistematizante; sistematizar; siste-

matizável; Sistematologia; sistematológica; sistematológico; sistêmica; sistêmico; subsistema. 

Neologia. As 4 expressões compostas sistematização comportamental, sistematização 

comportamental doméstica, sistematização comportamental profissional e sistematização com-

portamental mentalsomática são neologismos técnicos da Paraetologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização pessoal. 2. Autoconduta instável. 

Estrangeirismologia: os life cycles; o know-how comportamental; o modus operandi  

equilibrado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopercuciência comportamental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autocomportamento racional; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a retili-

nearidade da autopensenização metódica. 

 

Fatologia: a sistematização comportamental; as minúcias da sistematização comporta-

mental; a exegética sistemática da própria conduta; a autodepuração das condutas pessoais das 

simples às complexas; as repetições sistemáticas quando impositivas e positivas; a marcha; a co-

reografia; os passos da dança; os condicionamentos; as idiossincrasias; os padrões de conduta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a previsibilidade comportamental favorecendo a amparabilidade 

extrafísica de função. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos comportamentos ajustados ao desempenho da fun-

ção; o sinergismo vontade firme–intenção cosmoética–autorganização prática. 

Principiologia: o princípio da descrença e a consequente necessidade da autopesquisa; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os códigos de etiqueta social; os código de ética embasados na sistemati-

zação dos comportamentos humanos; a sistematização de vivências evolutivas no código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da domesticação mútua; a teoria do contágio psicológico. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da 

Autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraetologia. 

Efeitologia: o efeito halo da autorganização vivenciada; os efeitos da recin transpare-

cendo na reformulação comportamentl contínua. 

Ciclologia: o ciclo observar-discriminar-categorizar-sistematizar; o ciclo erro-retifica-

ção-acerto. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio comportamentos 

domésticos–comportamentos públicos; o binômio repertório de comportamentos–repertório de 

paracomportamentos. 

Interaciologia: a interação heterogeneidade consciencial–diversidade comportamental. 

Crescendologia: o crescendo esforços sistemáticos–resultados exponenciais. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio ordenação-estrutura-

ção-sistematização; o trinômio qualidade-quantidade-intensidade. 

Polinomiologia: o polinômio reeducação física–reeducação bioenergética–reeducação 

emocional–reeducação intelectual–reeducação pensênica; o polinômio racionalidade-eficácia- 

-produtividade-lucratividade. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo acerto / desacerto; o antagonismo acerto sistemático / erro sistemático; o antago-

nismo conduta disciplinada / conduta indisciplinada; o antagonismo calculismo cosmoético / es-

pontaneidade anárquica. 

Paradoxologia: o paradoxo da metodização comportamental potencializar a criativida-

de mentalsomática. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis jurídicas fundamentais na sistematização dos comportamentos so-

ciais; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autorreeducação. 

Filiologia: a evoluciofilia; a mnemofilia; a disciplinofilia. 

Sindromologia: a ação terapêutica contra a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da liberdade assistemática. 

Holotecologia: a metodoteca; a sistematicoteca; a administroteca; a infoteca; a proexo-

teca; a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraetologia; a Intrafisicologia; a Sistematologia; a Convivio-

logia; a Exaustivologia; a Experimentologia; a Metodologia Científica; a Criteriologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autopesquisologia; a Estilisticologia; a Histrionologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens systematicus; o Homo 

sapiens systematista; o Homo sapiens comportator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

technologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens expe-

rimentator; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sistematização comportamental doméstica = a técnica do emprego do 

sistema de classificação dos próprios atos em casa, na intimidade da residência proexogênica; sis-

tematização comportamental profissional = a técnica do emprego do sistema de classificação dos 

próprios atos no exercício da profissão; sistematização comportamental mentalsomática = a técni-

ca do emprego do sistema de classificação dos próprios atos intelectivos, no âmbito do autodis-

cernimento. 

 

Culturologia: a cultura do autocomportamento evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraetologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

o detalhamento de 7 ações domésticas, integradas, quanto à Higiene Dental, ato simples repetido 

3 vezes, diariamente, pelo adulto lúcido, homem ou mulher: 

1.  Toalete: ir até o banheiro onde estão a pia, a torneira, a água quente e fria, a escova 

de dentes, o tubo de fio dental, a bisnaga da pasta de dentes e a toalha de rosto limpa. 

2.  Escova: lavar a escova dos dentes com a água quente da torneira esquerda da pia. 

3.  Dentifrício: depositar a pasta de dentes sobre as cerdas da escova. 

4.  Escovagem: escovar os dentes das duas arcadas dentárias. Usar o fio dental diária  

e cuidadosamente. 

5.  Lavagem: lavar a boca com água morna. 

6.  Limpeza: limpar a escova de dentes sob a água da torneira e resguardá-la contra os 

germes. 

7.  Enxugamento: enxugar a boca, o rosto e as mãos na toalha de rosto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sistematização comportamental, indicados para a expan-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Ciclologia:  Holociclologia;  Neutro. 

08.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  SISTEMATIZAÇÃO  COMPORTAMENTAL,  DETALHISTA, 
É  A  TÉCNICA  ELETIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  AO  BUSCAR  

EFICÁCIA  MAIOR,  RACIONAL,  NA  LINEARIDADE  DA  AU-
TOPENSENIZAÇÃO  ORGANIZADA  E  COSMOVISIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega autoconscientemente a técnica da siste-

matização comportamental? Em quais áreas de automanifestação diária? 


